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Se sofremos com Cristo, também com Ele reinaremos 

 

 Queridos irmãos, 

 A Liturgia deste Domingo é um verdadeiro hino que proclama o sen�do úl�mo 

da vida cristã, vida que encontra todo o sen�do na união com o Senhor Jesus, no seu 

Mistério Pascal. Deus manifesta a sua salvação na vida concreta de cada homem e tor-

na-se presente no meio das suas tribulações e angús�as. O olhar da fé permite o encon-

tro com o Deus Vivo e Verdadeiro; o Senhor reina na Cruz e por isso mesmo, o Madeiro 

é o espaço de encontro com o desígnio e a misericórdia de Deus. É por isso mesmo que 

podemos dizer com São Paulo: “Se morremos com Cristo, também com Ele viveremos e 

se sofremos com Cristo, também com Ele reinaremos”. 

 No tempo de Jesus a lepra era sinal de exclusão, de sujidade, de pobreza e de 

solidão e, por isso mesmo, o leproso estava condenado a esperar a morte, isolado do 

resto do mundo, entregue a si mesmo. Olhando para o mundo actual, vemos como es-

tas situações se prolongam no tempo; quantas lepras presentes no meio de nós, quan-

tos caminhos que conduzem ao isolamento e à solidão. Cristo vem hoje ao nosso en-

contro para transformar e nos resgatar de todas estas situações, para nos dar vida e 

vida em abundância. A vida, mesmo com as suas vicissitudes, pode ser uma construção 

bela se deixarmos que Deus opere em nós, se nos deixarmos converter e conduzir pelos 

critérios do Evangelho. 

 Jesus curou dez leprosos mas só um voltou para trás para “dar glória a Deus”. 

São tantas as maravilhas do Senhor, as vitórias de Deus na nossa vida, e nós, tantas ve-

zes distraídos ou ocupados com as tarefas da nossa vida, passamos aceleradamente 

pelos dons de Deus! Peçamos a Deus o dom da gra�dão, essa gra�dão que nos compro-

mete com tudo o que recebemos d’Ele. Amados e agraciados pelo Senhor seremos, no 

meio do mundo, arautos do amor e da misericórdia de Deus, humildes trabalhadores 

do Seu Reino. 

     Saúda-vos com es�ma, 

       Pe. Bruno Machado 



1ª Leitura - 2 Rs 5, 14-17 

O general sírio Naamã, que era 

leproso, desceu ao rio Jordão e 

mergulhou nele sete vezes [...]: foi 

purificado!  
 

Salmo - 97 

O Senhor deu a conhecer a Sua 

vitória e revelou a Sua jus�ça às 

nações.  
 

2ª Leitura - 2 Tm 2, 8-13 

Aqui está uma palavra digna de fé: 

Se morremos com Ele, com Ele nós 

viveremos. 
 

Evangelho - Lc 17, 11-19 

Somente este estrangeiro foi en-

contrado entre eles para refazer 

os seus passos e dar glória a Deus! 
 

Deus sem fronteiras 

A primeira leitura e o Evangelho 

evocam curas milagrosas da lepra, 

doença pra�camente incurável. 

Eliseu livra da lepra Naamã, o sírio, 

que se converte ao Deus de Israel, 

e Jesus purifica dez leprosos, dos 

quais apenas um, um samaritano, 

lhe expressa a sua fé n’Ele. 

«Jesus tem piedade de mim…» 

Ao olhar para este leproso, vejo como es-

tou distante, cheia da minha auto-

suficiencia, afastada do caminho de Deus 

e o quanto preciso de oração, de conver-

são. 

Este leproso, reconhece na sua vida, na 

sua carne o quanto precisa de Deus, e por 

isso Lhe grita «tem piedade de mim». E 

eu, preciso de Deus? Quero ser curada, 

transformada, humilde, obediente, estar 

ao serviço? Quero ser sua testemunha? 

Neste início de ano litúrgico, preciso de 

colocar os olhos em Maria, e me levantar 

apressadamente da letargia, desta aliena-

ção que me encontro… Querer de verda-

de, iden�ficar-me com Cristo, acolhê-Lo e 

manifestar-Lhe a minha gra�dão, pois Ele 

não desiste de mim! 

Maria José Luz Maria José Luz Maria José Luz Maria José Luz     

1º Comunidade Neocatecumenal 

RESSONÂNCIA DO EVANGELHO 
LC17, 11-19 

NOTAS À PALAVRA DE DEUS NO  
28º DOMINGO DO TEMPO COMUM 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DOMINICAIS 
Sábados: Vespertina , em S. José às 16.00 h. e 18.30 h. 
Domingos: Na Igreja de S. José às 10.00 h.;  

Na Igreja Paroquial às 12.00 h. e 18.30 h. 

Salmo Responsorial 
Diante dos povos  

manifestou Deus  

a salvação. 



A PALAVRA EM CADA DIA 
De 10 a 16 de Outubro 

10 - Gl 4, 22-24.26-27.31 — 5, 1; Sl 112; 
Lc 11, 29-32 

11 - Gl 5, 1-6; Sl 118; Lc 11, 37-41 
12 - Gl 5, 18-25; Sl 1; Lc 11, 42-46 
13 - Ef 1, 1-10; Sl 97; Lc 11, 47-54 
14 - Ef 1, 11-14; Sl 32; Lc 12, 1-7 
15 - Ef 1, 15-23; Sl 8; Lc 12, 8-12 
16 - Ex 17, 8-13; Sl 120;  

2 Tm 3, 14 — 4, 2; Lc 18, 1-8 

IGREJA PAROQUIAL - R. Cidade de João Belo - Tel. 218 533 738 
IGREJA DE S. JOSÉ - R. Cidade de Bissau - Tel. 218 513 758 

Internet –.paroquiaolivaissul@gmail.com 
 www.paroquiaolivaissul.pt;  

Faltam 295 dias 

Maria levantou-se 

Na Mensagem do Santo Padre para a 

JMJ23, Francisco diz-nos «apesar do 

inquietante anúncio do Anjo ter pro-

vocado um “terramoto” nos seus pla-

nos, a jovem não se deixa paralisar». 

Refere-se a Maria, claro está. Depois 

da Anunciação, a Virgem podia ter-se 

concentrado em si, envaidecendo-se 

por ter sido escolhida por Deus para 

receber tão grande graça ou, ao me-

nos que fosse simplesmente contem-

plando o Deus que habitava o seu ven-

tre. Mas não, a presença de Cristo 

dentro d’Ela tem um «poder de res-

surreição». Cristo vivo, em Maria, é 

uma explosão de luz que não a deixa 

parada. Antes pelo contrário, «põe-na 

em movimento, impelindo-a a levar 

aos outros esta noTcia, a testemunhar 

a alegria deste encontro». Lembramo-

nos das santas mulheres que se afas-

tam a correr do sepulcro para dar a 

noTcia aos discípulos. «Ressuscitou!» 

É uma narração de Ressurreição, Ma-

ria está em «permanente saída de si 

mesma para o Outro, com letra gran-

de, que é Deus e para os outros, os 

irmãos e as irmãs, sobretudo os neces-

sitados, como estava então a prima 

Calendário Paroquial 

10 a 16 de Outubro - Oração do Terço 

do Rosário, na Igreja de S. José, às 

21.30 h. 

11 de Outubro - Início dos encontros 

de Catequese. 

14 de Outubro - Reunião da Equipa do 

Curso de Preparação para o Bap�s-

mo, às 21.30 h., na Igreja Paroquial. 

14 de Outubro - Catequese de Adul-

tos, às 21.30 h., na Igreja de S. José. 

15 de Outubro - Início das ac�vidades 

do Agrupamento 230 CNE. 

16 de Outubro - Formação de Cate-

quistas Say Yes, em Lisboa, das 

09.00 h, às 17.00 h. 

No�cias da Comunidade 

Isabel». Aprendamos com Maria a ter 

a certeza da Ressurreição.  

Ad Iesum per Mariam. 

Pe. PedroPe. PedroPe. PedroPe. Pedro    



Na sua carta de 1 de Setembro, aos diocesanos de Lisboa, o Sr. Cardeal Patriarca 
indica-nos os obje�vos deste ano pastoral. Citamos algumas passagens dessa 
carta. 
«Iniciamos o ano pastoral 2022-2023 com o horizonte cada vez mais próximo e 
definido da Jornada Mundial da Juventude, que se realizará entre nós na primeira 
semana de agosto de 2023. Com o Papa Francisco, queremos que ela seja para 
grande número de jovens de todo o mundo uma ocasião por excelência de reno-
var a esperança e reforçar a solidariedade, após tempos diXceis de pandemia, 
guerras e dificuldades de subsistência em geral. A comunicação diocesana (Voz da 
Verdade e internet) vai dando informação constante e atualizada sobre o que se 
faz nos vários níveis. É muito importante que todos sigamos essa informação e 
correspondamos ao que é pedido, pela importância excecional da JMJ e pelos re-
cursos humanos e de todo o género que ela exige. A realização da Jornada só po-
de acontecer como “caminho conjunto”, em que as capacidades de cada um são 
reconhecidas e suscitadas, rumo a um obje�vo comum e evangelizador.  
Ainda sobre a Jornada e a sua preparação, permito-me insis�r na primeira condi-
ção do seu êxito. Refiro-me à oração. A oração com que Jesus sempre iniciava e 
marcava a sua ação, pois tudo fazia “a par�r do Pai”. Com Jesus e com Maria, 
constante “Serva do Senhor”, teremos de garan�r em Deus tudo o que pudermos 
realizar. Peço encarecidamente para que em todas as comunidades se reze sempre e 
muito pela JMJ e os seus frutos, que hão de ser de santidade, acima de tudo.  
O apelo à par�cipação na JMJ integra-se no caminho sinodal que toda a Igreja 
percorre neste momento, entrando agora em fase con�nental, depois de ter pas-

sado pela diocesana, como aconteceu entre nós.  

Não posso deixar de aludir às noTcias de abusos sexuais que foram aparecendo, 

entretanto. Já �ve ocasião de explicar o que se fez e con�nuará a fazer na dioce-

se, para corrigir e prevenir tais casos. 

Retomo o que disse na úl�ma Missa Crismal, dirigindo um pedido de perdão ins�-

tucional e convicto a quem foi vi�mado e garan�ndo tudo fazer para que tais ca-

sos não se repitam, ou tenham tratamento eficaz entre nós, seguindo as determi-

nações civis e canónicas, como aliás temos feito também no âmbito da Comissão 

Diocesana de Proteção de Menores, a trabalhar desde 2019.  

Caros irmãos e amigos, con�nuemos com Deus e Nossa Senhora, que “par�u 

apressadamente” ao encontro de Isabel, simbolizando esta a todos os que espe-

ram o Cristo que lhes havemos de levar. - Para isso exis�mos como Igreja e para 

tal nos dispomos agora, no início do novo ano pastoral! 

Manuel Clemente, Cardeal-Patriarca de Lisboa  

CARTA DO SR. PATRIARCA, AOS DIOCESANOS DE LISBOA 


